REQUERIMENTO Nº 80 / 2005

Sr. Presidente,

Considerando que é de notoriedade pública a carga tributária, pesada e injusta, que o Brasil impõe sobre a sociedade de um modo geral, atingindo indistintamente as pessoas físicas e jurídicas;

Considerando que do montante da carga tributária os municípios ficam com a menor parcela. Fato que podia ser pior se os municípios brasileiros não tivessem ganho a queda de braço com os governadores, que queriam unificar o ISS com o ICMS para criar um grande IVA – Imposto de Valor Agregado. Além da sanção da Lei que passa o número de atividades sujeitas ao recolhimento do ISS de 101 para 199 tipos de serviços e a cobrança do imposto no local onde o serviço foi prestado;

Considerando que o ISS representa um dos tributos de maior peso nas finanças municipais e por incidir sobre setor que mais se expande na economia chama a atenção dos governos estaduais. Entretanto, convém observar, que o repasse do ISS para o preço final em alguns setores torna-se impraticável em sua totalidade, em função da resposta negativa do consumidor, que sofre queda na sua renda. E, desta forma, o ISS atual pode contribuir para reduzir a margem de lucro de vários segmentos do setor produtivo da economia; 

Considerando que, como numa bola de neve, as atuais circunstâncias acabam por influir diretamente na economia das cidades, onde a eficiência e a criatividade nos investimentos e na arrecadação acabam por determinar o pulmão da maquina administrativa municipal, que precisa atender muitas necessidades da população com recursos insuficientes para tal;

Considerando a importância das empresas locais nesse processo, que têm fator primordial no nosso desenvolvimento, empregando o cidadão e gerando recursos para serem investidos na nossa economia;  

Considerando que a Coimbra-Frutesp S.A. é uma das empresas que mais contribuem no município, no que concerne ao ICMS (Imposto Sobre Contribuição de Mercadorias) desde 1996, além de gerar aproximadamente 400 empregos, obtendo um índice significativamente maior de trabalhadores, durante a safra da laranja;

Considerando enfim, que devemos estar inteirados de empreendimentos dessa magnitude na nossa cidade, para nos mantermos conscientes do tamanho de sua importância no conjunto empresarial da cidade e, também, da sua participação no montante das verbas públicas oriundas dos impostos arrecadados no município, que, por sua vez, viabilizam os investimentos públicos por parte da Administração Municipal.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o douto plenário, nas formas regimentais, para que solicite ao Diretor-Presidente da Empresa Coimbra-Frutesp S.A., Sr. Henrique de Freitas, a gentileza de abordar seu ponto de vista em relação à empresa/município, fazendo, se possível, um comparativo entre o passado e o presente da mesma na nossa cidade, quando ajudou a impulsionar o nosso desenvolvimento, até os dias de hoje. 

Requeiro ainda que, caso existam planos de investimentos, nos informe sobre os projetos futuros a serem implantados no nosso município.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja,  05 de abril de 2005.

Celso Teixeira Romero

   VEREADOR - PFL                                                                                     
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